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LEI COMPLEMENTAR 043, DE 01 DE JULHO DE 2016. 
 

Autoriza o Poder Executivo a constituir 
e estabelecer o Regime Geral 
Administrativo e Jurídico da FUNAMC.  

 
O PREFEITO MUNICIPAL DE ARAGUAÍNA, ESTADO DO TOCANTINS, faço saber que a 

Câmara Municipal APROVA e eu SANCIONO, a seguinte Lei: 
      
      TÍTULO I 
    DAS NORMAS, REGIMENTOS E DEVERES 
      
 Art. 1o -   Esta Lei institui normas gerais da FUNAMC, reorganiza, disciplina, interpreta 
e revoga as normas da Lei Ordinária Municipal n. 619/1983, Lei Ordinária Municipal n. 
1.795/1998, Lei Ordinária Municipal n. 2.689/2010, Lei Ordinária Municipal n. 2737/2011 e Lei 
Complementar Municipal n. 010/2013.  
 

CAPÍTULO I 
DA DENOMINAÇÃO, NATUREZA, SEDE, FINS E DURAÇÃO 

 
 Art. 2o - A Fundação de Atividade Municipal Comunitária – FUNAMC, autorizada sua 
instituição pelo artigo 1o da Lei Municipal n. 619, de 19 de Maio de 1983, como entidade 
autônoma, tem personalidade jurídica de direito privado, patrimônio próprio, autonomia 
administrativa, técnica e financeira, regendo-se pela presente lei, estatuto aprovado pela 
entidade e pela legislação que lhe for aplicável. 
 
 Parágrafo único. O prazo de duração da Fundação é indeterminado. 
 

CAPÍTULO II 
DO OBJETO SOCIAL 

 
 Art. 3o - A Fundação tem por objetivo básico formular e executar, direta ou 
indiretamente, ações em assistência social, promoção da cultura, defesa e conservação do 
patrimônio histórico e artístico, promoção gratuita do esporte, promoção gratuita da 
educação ou da saúde, promoção da segurança alimentar e nutricional, defesa, preservação 
e conservação do meio ambiente e promoção do desenvolvimento econômico e social e 
combate à pobreza. 
 

CAPÍTULO III 
DO PATRIMÔNIO E RECEITAS 

 
 Art. 4o - O patrimônio da Fundação é constituído de todos os bens indicados na 
escritura pública de constituição e pelos que ela vier a possuir sob as formas de doações, 
legados, subvenções, contribuições e aquisições, livres e desembaraçados de ônus. 
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 Parágrafo único. O Município assegurará à FUNAMC suporte para o funcionamento 
dos serviços funerários, em cumprimento a Lei Municipal 1995, de 31 de julho de 2001, Lei 
Municipal 3010 de 08 de junho de 2016 e art. 32, inciso I e II desta Lei. 
  
  Art. 5o - Fica o Chefe do Executivo Municipal autorizado a proceder à transferência dos 
recursos financeiros arrecadados das seguintes receitas: 
 
 I – os recursos oriundos de convênios, acordos ou contratos celebrados; 
 II – as doações, legados e outros recursos que lhe forem destinados por pessoas físicas; 
 III – as resultantes de alienação de bens; 
 IV – as resultantes de aplicações financeiras; 
 V – as provenientes do exercício de suas atividades; 
 VI - decorrentes do uso do cemitério; 
 VII – as decorrentes de promoção de eventos festivos, inclusive em razão de interdição 
rua; 
 VIII – as decorrentes de permissão de instalações provisórias ou permanentes de som; 
 IX – as decorrentes do uso do galpão coberto e adjacências do Mercado Municipal; 
 X – as decorrentes da permissão de uso de banca de jornais, pit-dog, chaveiros e 
funerárias; 
 XI – das decorrentes de box de feiras livres; 
 XII – as decorrentes de out-doors; 
 XIII – as decorrentes de circos, parques, etc; 
 XIV – demais despesas destinadas no orçamento municipal. 
 
 Parágrafo único. A FUNAMC tem seu próprio orçamento, sendo vedada distribuição 
de recursos financeiros aos seus instituidores. 
 
 Art. 6o - A Fundação poderá na execução de suas atribuições, firmar acordos, convênios 
e contratos com Governos Federal, do Estado e dos Municípios, universidades e 
estabelecimentos de ensino superior, bem como outras entidades públicas ou particulares, 
nacionais e internacionais com fim de obter ou prestar colaboração ou assistência, de 
qualquer natureza, destinadas a promover o desenvolvimento de seus programas de ação. 
 

CAPITULO IV 
DA ISENÇÃO FISCAL 

 
 Art. 7o - Os bens, rendas e serviços da Fundação serão isentos de imposto municipal. 
 
 § 1o - Sem prejuízo de outras disposições legais cabíveis, e visando fazer jus à isenção 
prevista no artigo 29 da Lei Federal n. 12.101, de 27 de novembro de 2009, serão cumpridos 
no que couber os requisitos elencados em seus incisos. 
 
 § 2o - O Estatuto da Fundação definirá outras disposições que eventualmente se 
fizerem necessário para o adequado cumprimento dos requisitos que possibilitam a isenção 
descrita no § 1o. 
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CAPÍTULO V 

DO REGIME JURÍDICO DOS EMPREGADOS 
 
 Art. 8o - O regime jurídico de pessoa da FUNAMC será o da Consolidação das Leis do 
Trabalho – CLT e respectiva legislação complementar. 
 
 § 1o - A contratação de pessoal do quadro permanente da FUNAMC far-se-á por meio 
de processo seletivo público. 
  § 2o - O quadro pessoal definirá a estrutura de empregos e funções, os requisitos de 
admissão, a remuneração, a organização das carreiras, segundo a formação profissional ou as 
atribuições funcionais, os requisitos de admissão, a remuneração, a organização das carreiras, 
segundo a formação profissional ou as atribuições funcionais. 
 § 3o - A rescisão de contrato de trabalho de pessoal da FUNAMC admitido por processo 
seletivo público poderá ocorrer por ato unilateral, mas sempre deverá ser motivada. 
 § 4o - A FUNAMC organizará o seu quadro de pessoal e respectivo plano de carreira de 
acordo com a política interna de desenvolvimento de pessoal. 
 
 Art. 9o - A FUNAMC poderá solicitar a cessão de servidores ou empregados de órgãos 
e entidades integrantes da Administração Pública Federal, Estadual ou Municipal, direta ou 
indiretamente, nas atividades para as quais for instituída. 
 
 Parágrafo único. A FUNAMC poderá pagar vantagem pecuniária ao servidores ou 
empregado a ela cedido, que não se incorporará a sua remuneração de origem para qualquer 
efeito, nem produzirá efeitos de incorporação em proventos ou pensões. 
 
 Art. 10 - Sem prejuízo da sua estrutura, forma de administração e funcionamento, 
definidos em seu estatuto, a FUNAMC contará com os seguintes órgãos, com a função de 
operacionalizar o desenvolvimento de suas atividades específicas: 
 
 I – 01 (uma) Superintendência Geral; 
 II – 01 (uma) Coordenadoria Administrativo-Financeira; 
 III – 01 (uma) Coordenadoria de Atenção à Assistência Social; 
 IV – 01 (uma) Coordenadoria de Assistência à Saúde; 
 V – 01 (uma) Coordenadoria de Assistência à Educação, Cultura e Esporte. 
 
 § 1o - O Superintendente Geral será indicado pelo Prefeito Municipal. 
 § 2o - Os demais Coordenadores num total de 04 (quatro), serão indicados pelo 
Superintendente Geral e aprovados pelo Conselho Curador. 
 § 3o - O Superintendente Geral terá seu vencimento equiparado ao de Secretário 
Municipal e os Coordenadores terão seus vencimentos correspondentes aos valores totais 
pagos aos coordenadores definidos no anexo I da Lei n. 2829, de 31 de dezembro de 2012. 
 § 4o - O Presidente, os diretores, conselheiros, sócios, instituidores ou benfeitores não 
perceberão remuneração, vantagens ou benefícios, direta ou indiretamente, por qualquer 
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forma ou título, em razão das competências, funções ou atividades que lhe sejam atribuídas 
pelos respectivos atos constitutivos. 

CAPÍTULO VI 
DA ADMINISTRAÇÃO 

 
 Art. 11 - A administração da Fundação será exercida pelos seguintes órgãos: Conselho 
Curador, Conselho Diretor e Conselho Fiscal. 
 
 Parágrafo único. Os cargos do Conselho Curador e do Conselho Fiscal não são 
remunerados e serão indicados pelo Prefeito Municipal, levando-se em conta idoneidade 
moral e notória experiência nas áreas do objeto social. 
 
 Art. 12 - A Superintendência Geral e as Coordenadorias são órgão executivos e 
assessoramento direto do Conselho Curador. 
 
 Art. 13 - Em relação aos integrantes do Conselho Curador, Conselho Diretor e Fiscal da 
Fundação observar-se-á o seguinte: 
 
 I - não são remunerados seja a que título for, sendo-lhes expressamente vedado o 
recebimento de quaisquer vantagens ou benefícios, direta ou indiretamente, por qualquer 
forma ou título, em razão das atribuições que lhes sejam conferidas neste Estatuto; 
 II - não responderão, nem mesmo subsidiariamente, pelas obrigações assumidas pela 
Fundação em virtude de ato regular de gestão, respondendo naquela qualidade, porém, civil 
e penalmente, por atos lesivos a terceiros ou à própria entidade, praticados com dolo ou 
culpa; 
 III - é vedada a participação de cônjuges e parentes, consanguíneos ou afins, até ́ o 
terceiro grau, inclusive, no mesmo órgão administrativo; 
 IV - é vedada também a participação em mais de um órgão administrativo, 
simultaneamente; 
 V - os mandatos terão a duração de 2 (dois) anos, permitida a recondução; 
 VI - perderá o mandato o integrante que faltar a 3 (três) reuniões consecutivas ou a 
mais de 5 (cinco) alternadas, sem motivo justificado, sendo em qualquer destas hipóteses o 
seu cargo declarado vago; 
 VII - não é delegável o exercício das funções do seu cargo. 
 

CAPÍTULO VII 
DO CONSELHO CURADOR 

 
 Art. 14 - O Conselho Curador, órgão superior de administração da entidade, será 
constituído por 9 (nove) integrantes, indicados pelo Chefe do Poder Executivo. 
 
 § 1o - Ocorrendo vaga no Conselho Curador, em reunião extraordinária, novo 
componente será empossado, indicado pelo Chefe do Poder Executivo; 
 § 2o - O Presidente e o Secretário do Conselho Curador serão escolhidos pelo próprio 
órgão dentre os seus integrantes. 
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 § 3o - O Presidente do Conselho Curador terá o voto de qualidade em caso de empate 
nas votações. 
 § 4o - Os membros do Conselho Curador terão mandato de 2 (dois) anos, sendo 
permitido apenas uma recondução. 
 
 Art. 15 - O Conselho Curador reunir-se-á ordinária ou extraordinariamente e suas 
decisões serão tomadas por maioria de votos. 
 
 Art. 16 - O Conselho Curador deverá reunir-se ordinariamente, a cada ano, para 
examinar e aprovar: 
 
 I - Até o dia 30 de abril, as demonstrações contábeis e o relatório circunstanciado das 
atividades realizadas no exercício anterior, elaborados pelo Conselho Diretor e apreciados 
pelo Conselho Fiscal; 
 II - até 31 de dezembro de cada ano, o plano de atividades e a previsão orçamentária 
para o exercício seguinte, elaborados pelo Conselho Diretor e apreciados pelo Conselho Fiscal. 
 
 Parágrafo único. As reuniões ordinárias, convocadas pelo presidente do Conselho, 
serão realizadas em dia e hora constantes de correspondência pessoal contra recibo, entregue 
aos Conselheiros com antecedência mínima de 5 (cinco) dias, sendo facultada a discussão de 
assuntos não especificados na pauta. 
 
 Art. 17 - O Conselho Curador se reunirá extraordinariamente quando convocado: 
 
 I - pelo seu Presidente, nos termos do parágrafo único do artigo precedente; 
 II - por 1/3 (um terço) dos seus membros; 
 III - pelo Conselho Diretor; 
 IV - pelo Conselho Fiscal. 
 
 Parágrafo único. As reuniões extraordinárias, convocadas de acordo com uma das 
hipóteses previstas no caput deste artigo, serão realizadas em dia e hora constantes de 
correspondência pessoal contra recibo, entregue aos Conselheiros, com antecedência mínima 
de 2 (dois) dias, sendo obrigatória a indicação da pauta de matérias para discussão, vedada o 
apreciação de assuntos não especificados na pauta. 
 
 Art. 18 - Além das atribuições previstas no art. 16, cabe ao Conselho Curador: 
 
 I - eleger, empossar e destituir os integrantes do próprio Conselho Curador, do 
Conselho Diretor e do Conselho Fiscal; 
 II - escolher, empossar e destituir o Presidente e o Secretário desse colegiado; 
 III - aprovar o Regimento Interno e outros atos normativos propostos pelo Conselho 
Diretor; 
 IV - encaminhar à Promotoria de Justiça de Fundações até 30 de junho de cada ano a 
prestação de contas do exercício anterior; 
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 V - convocar o Conselho Diretor, o Conselho Fiscal ou quaisquer integrantes desses 
órgãos administrativos, quando entender necessário; 
 VI - em conjunto com o Conselho Diretor, deliberar sobre: 
 a) alteração do estatuto; 
 b) absorção ou incorporação de outras entidades; 
 c) implementação de outras unidades ou estabelecimentos em qualquer parte do 
território nacional ou no exterior; 
 d) aquisição, alienação, permuta ou oneração de bens pertencentes ao patrimônio da 
Fundação, bem como a aceitação de doações e legados com encargos; 
 e) celebração de contratos, inclusive de empréstimos financeiros, convênios e outros 
ajustes; 
 f) a extinção da Fundação. 
 
 VII - decidir os casos omissos do Estatuto. 
 
 § 1o - Nas reuniões extraordinárias convocadas para apreciar as matérias previstas nas 
alíneas “a” a “f” do inciso VII, o quorum de deliberação será de 2/3 (dois terços) dos 
integrantes dos Conselhos Curador e Diretor. 
 
 § 2o - Excepcionalmente, por motivo de urgência, os casos omissos poderão ser 
decididos pelo Conselho Diretor ad referendum do Conselho Curador, observando-se o 
disposto no § 1o deste artigo. 
 
 

CAPÍTULO VIII 
DO CONSELHO DIRETOR 

 
 Art. 19 - O Conselho Diretor, órgão de execução da Fundação, é composto do Diretor-
Geral, Diretor-Secretário e Diretor-Tesoureiro. 
 
 § 1o - Ocorrendo vaga entre os integrantes do Conselho Diretor, o Conselho Curador 
se reunirá no prazo máximo de 30 (trinta) dias, contado da data da vacância, para eleger o 
novo integrante. 
 § 2o - O Conselho Diretor será escolhido pelos membros do Conselho Curador, 
mediante votação interna e com mandato de 2 (dois) anos, podendo ser reconduzidos uma 
única vez. 
 
 Art. 20 - Cabe ao Conselho Diretor: 
 
 I - elaborar e apresentar ao Conselho Curador: 
 
 a) até 30 de novembro de cada ano, o plano de atividades e a previsão orçamentária 
para o exercício seguinte; 
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  b) até 30 de março de cada ano, o relatório circunstanciado das atividades 
desenvolvidas e o demonstrativo da situação econômico-financeira da Fundação no exercício 
findo; 
 
 II - executar o plano de atividades e o orçamento aprovados pelo Conselho Curador; 
 III - elaborar o regimento interno da Fundação; 
 IV - contratar e demitir funcionários. 

 
Art. 21 - São atribuições do Diretor-Geral: 

 
 I - representar a Fundação judicial e extrajudicialmente; 
 II - cumprir e fazer cumprir este Estatuto e o Regimento Interno; 
 III - convocar e presidir as reuniões do Conselho Diretor; 
 IV - dirigir e supervisionar todas as atividades da Fundação. 
 

Art. 22 - São atribuições do Diretor-Secretário: 
 
 I - substituir o Diretor-Geral em suas faltas ou impedimentos; 
 II - auxiliar o Diretor-Geral na direção e execução das atividades da Fundação; 
 III - secretariar as reuniões do Conselho Diretor e redigir as atas. 
 

Art. 23 - São atribuições do Diretor-Tesoureiro: 
 
 I - arrecadar e contabilizar as contribuições, rendas, auxílios e donativos destinados à 
Fundação, mantendo em dia a escrituração; 
 
 II - efetuar os pagamentos de todas as obrigações; 
 III - acompanhar e supervisionar os trabalhos de contabilidade, contratados com 
profissionais habilitados, cuidando para que todas as obrigações fiscais e trabalhistas sejam 
devidamente cumpridas em tempo hábil; 
 IV - apresentar relatórios de receitas e despesas, sempre que forem solicitados; 
 V - apresentar o relatório financeiro a ser submetido ao Conselho Curador; 
 VI - apresentar semestralmente o balancete de receitas e despesas ao Conselho Fiscal; 
 VII - publicar anualmente a demonstração das receitas e despesas realizadas no 
exercício; 
 VIII - elaborar até 30 de outubro de cada ano, com base no orçamento realizado no 
exercício em curso, a previsão orçamentária para o exercício seguinte, a ser submetida ao 
Conselho Fiscal, para posterior apreciação do Conselho Curador; 
 IX - manter todo o numerário em estabelecimento de crédito, exceto valores 
suficientes para pequenas despesas; 
 X - conservar sob sua guarda e responsabilidade, todos os documentos relativos à 
tesouraria; 
 XI - assinar em conjunto com o Diretor-Geral todos os cheques emitidos pela Fundação. 
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CAPÍTULO IX 
DO CONSELHO FISCAL 

 
 Art. 24 - O Conselho Fiscal, órgão de controle interno, é composto de 3 (três) 
integrantes efetivos e 03 (três) suplentes. 
 § 1o - O Conselho Fiscal reunir-se-á ordinariamente a cada 6 (seis) meses e 
extraordinariamente sempre que necessário ou quando convocado pelo Conselho Curador ou 
pelo Conselho Diretor. 
 § 2o - Ocorrendo vaga em qualquer cargo de integrante efetivo do Conselho Fiscal, 
caberá ao respectivo suplente substituí-lo até o fim do mandato para o qual foi eleito. 
 § 3o - O Conselho Diretor será escolhido pelos membros do Conselho Curador, 
mediante votação interna e com mandato de 2 (dois) anos, podendo ser reconduzidos uma 
única vez. 
 § 4o - Ocorrendo vaga entre os integrantes suplentes do Conselho Fiscal, o Conselho 
Curador se reunirá no prazo máximo de 30 (trinta) dias após a vacância, para eleger novo 
integrante. 
 
 Art. 25 - São atribuições do Conselho Fiscal: 
 
 I - examinar, sem restrições, a todo tempo, os livros contábeis e quaisquer outros 
documentos da Fundação; 
 II - fiscalizar os atos do Conselho Diretor e verificar o cumprimento dos seus deveres 
legais, estatutários e regimentais; 
 III - comunicar ao Conselho Curador e à Promotoria de Justiça de Fundações erros, 
fraudes ou delitos que descobrir, sugerindo providências úteis à regularização da Fundação; 
 IV - opinar sobre: 
 
 a) as demonstrações contábeis da Fundação e demais dados concernentes à prestação 
de contas perante a Promotoria de Justiça de Fundações; 
 b) o balancete semestral; 
 c) aquisição, alienação e oneração de bens pertencentes à Fundação; 
 d) o relatório anual circunstanciado sobre as atividades da Fundação e sua situação 
econômica, financeira e contábil, fazendo constar do parecer as informações complementares 
que julgar necessárias à deliberação do Conselho Curador; 
 e) o plano de atividades e a previsão orçamentária. 
 

CAPÍTULO X 
DA FISCALIZAÇÃO PELO INSTITUIDOR 

 
 Art. 26 - A FUNAMC se sujeitará às normas de fiscalização e controle previstos em seu 
estatuto e à supervisão dos contratantes e convenentes. 
 
 Art. 27 - A FUNAMC submeterá suas contas relativas a cada exercício fiscal à 
apreciação da Controladoria Geral do Município e Tribunal de Contas do Estado do Tocantins. 
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TÍTULO II 
DOS BENEFÍCIOS EVENTUAIS 

 
Art. 28. O benefício eventual é uma modalidade de provisão de proteção básica de 

caráter suplementar e temporário que integra organicamente as garantias do Sistema Único 
de Assistência Social - SUAS, com fundamentação nos princípios de cidadania e nos direitos 
sociais e humanos. 

 
§1º -  Fica regulamentado a provisão de benefícios eventuais, estabelecendo suas 

caracterizações, princípios, conteúdo, significado e responsabilidades no âmbito da gestão da 
política municipal de assistência social. 

 
§2º - Conforme preceitua a Lei Orgânica de Assistência Social – LOAS – Lei no 8.742 de 

08 de dezembro de 1993, é vedada, na aplicação do benefício eventual, qualquer situação de 
constrangimento ou vexatória para a comprovação das necessidades de seus beneficiários. 

 
Art. 29. O benefício eventual se destina aos cidadãos e às famílias com impossibilidade 

de arcar por conta própria com o enfrentamento de contingências sociais, cuja ocorrência 
provoca riscos e fragiliza a manutenção do indivíduo, a unidade da família e a sobrevivência 
de seus membros. 

 
Parágrafo único. Quando o requerente de benefício eventual for pessoa em situação 

de rua, poderá ser adotado como endereço de referência o de um serviço municipal de 
proteção social em que seja usuário ou de pessoa domiciliada com a qual mantenha relação 
de proximidade. 

 
Art. 30. O benefício eventual é prestado em caráter transitório, em forma de bem 

material para reposição de perdas com a finalidade de atender a família em situação de risco, 
vulnerabilidade social, econômica e vítima de calamidade, de modo a assegurar sobrevivência 
e reconstruir a autonomia através de redução de vulnerabilidades e impactos decorrentes de 
riscos sociais. 

 
§ 1o. Entende-se por contingência social aquele evento imponderável, cuja ocorrência 

no cotidiano de famílias e indivíduos se caracteriza por riscos, perdas e danos à integridade 
pessoal e familiar, constituindo situações de vulnerabilidades sociais temporárias. 

 
§ 2o. Entende-se por situação de calamidade pública aquela decorrente de situações 

de risco ambiental e climático advindas de baixas temperaturas, tempestades, enchentes, 
desabamentos, incêndio, epidemias provocando calamidades e conseqüente necessidade de 
remoção e realojamento de pessoas e famílias, face ao desabrigo e perdas que são passíveis 
de atenção da assistência social, pressupondo para seu enfretamento as ações assistenciais de 
caráter de emergência previstas na LOAS. 

 
Art. 31. Serão concedidos benefícios eventuais às famílias cuja vulnerabilidade, riscos, 

perdas e danos ou vivência de fragilidade são ocasionados: 
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I - por renda insuficiente ou desemprego que o incapacite no acesso a condições e 
meios para suprir a reprodução social cotidiana do solicitante e de sua família, principalmente 
a de alimentação; 

II - pela falta de documentação; 
III - pela falta de domicilio ou pela situação de abandono ou pela impossibilidade de 

garantir abrigo a seus filhos; 
IV - por situações de desastre e calamidades públicas; e por outras identificadas e que 

comprometam a sobrevivência. 
 

SEÇÃO I 
DO AUXÍLIO–FUNERAL 

 
Art. 32. O alcance do benefício eventual na forma de auxílio- funeral será o custeio 

das despesas de féretro, sepultamento e traslado, visando minimizar as vulnerabilidades 
causadas por situações de morte ocorrida em famílias carentes, cuja renda per capita seja 
inferior ou igual a 1⁄4 (um quarto) do salário mínimo vigente, 

 
I - As despesas de traslado serão custeadas até o limite de 03 (três) salários mínimos; 
II - As despesas com o funeral serão custeadas até o limite de 01 (um) salário mínimo; 
III - O auxílio-funeral e traslado serão pagos após o credenciamento na fundação, do 

estudo sócio-econômico e Parecer Jurídico ou Social favorável a sua concessão. 
 

SEÇÃO II 
DO AUXÍLIO–NATALIDADE 

 
Art. 33. O alcance do benefício eventual na forma de auxílio-natalidade visa minimizar 

as vulnerabilidades causadas por situação de nascimento ocorrido em famílias carentes, cuja 
renda per capita seja inferior ou igual a 1/4 (um quarto) do salário mínimo vigente. 

 
§ 1o. O auxílio de que trata o caput deste artigo será destinado à mãe do nascituro 

que resida no Município de Araguaína há́ pelo menos 1 (um) ano e comprove o 
acompanhamento do pré-natal em unidade básica de saúde do Município de Araguaína. 

§ 2o. O beneficiário receberá um Kit contendo materiais básicos de uso do recém-
nascido, após estudo sócio-econômico, com parecer favorável à concessão do auxílio. 

§ 3o. O Kit mencionado deverá conter o enxoval do recém-nascido, incluindo itens de 
vestuário e utensílios de higiene. 

 
SEÇÃO III 

DO AUXÍLIO–ALIMENTAÇÃO 
 

Art. 34. O alcance do benefício eventual, na forma de alimentação, será concedido na 
modalidade de cesta alimentação, em caráter de emergência, às famílias em situação de 
vulnerabilidade social e econômica, residentes no Município de Araguaína, cuja renda per 
capita seja inferior ou igual a 1/4 (um quarto) do salário mínimo vigente. 
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Art. 35. Será concedido como forma de auxílio alimentação, às famílias em situação 
de vulnerabilidade social e econômica, residentes no Município de Araguaína há pelo menos 
2 (dois) anos, cuja renda per capita seja inferior ou igual a 1⁄4 (um quarto) do salário mínimo 
vigente, após estudo sócio-econômico, com parecer favorável à concessão do auxílio. 

 
SEÇÃO IV 

DOS DEMAIS BENEFÍCIOS EVENTUAIS 
 

Art. 36 - O alcance do benefício eventual, na forma de concessão de cobertores, 
colchões e fraldões será prestado às famílias em situação de vulnerabilidade social e 
econômica, residentes no Município de Araguaína, cuja renda per capita seja inferior ou igual 
a 1⁄4 (um quarto) do salário mínimo vigente, após estudo sócio-econômico, com parecer 
favorável à concessão do auxílio. 

 
Art. 37. O alcance do benefício eventual, em forma de concessão de transporte para 

migrantes, será concedido àqueles que estejam em situação de vulnerabilidade social e 
econômica, mediante o fornecimento de passagem de ônibus ao seu local de origem ou à 
cidade mais próxima, cuja renda per capita seja inferior ou igual a 1⁄4 (um quarto) do salário 
mínimo vigente, após parecer favorável à concessão, após estudo sócio-econômico, com 
parecer favorável à concessão do auxílio. 

 
Parágrafo único. Este benefício poderá ser estendido às famílias em situação de risco 

econômico e social, residentes no Município de Araguaína, para atender visita ao familiar 
recluso em outro município, ou a cidade mais próxima, disponível apenas para um membro da 
família e limitado a uma visita ao ano. 

 
 Art. 38. O alcance do benefício eventual, na forma de aquisição de documentos se 

dará de acordo com a necessidade apresentada pelo usuário, sendo concedido às pessoas que 
se encontrem em situação de vulnerabilidade social e econômica, residentes no Município de 
Araguaína, utilizando sempre que possível, sistemas facilitadores de documentação, cuja 
renda per capita seja inferior ou igual a 1⁄4 (um quarto) do salário mínimo vigente, após 
parecer favorável à concessão, após estudo sócio-econômico, com parecer favorável à 
concessão do auxílio. 

 
Parágrafo único. O benefício será concedido como custeio para expedição de segunda 

via de certidão de nascimento e casamento, além de Carteira de Identidade e o Cadastro de 
Pessoa Física - CPF, bem como fotografia para regularização de documentos e inserção no 
mercado de trabalho. 

 
Art. 39 - O alcance do benefício eventual na forma de fornecimento de material para 

moradias ameaçadas ou destruídas em decorrência de fatos da natureza, habitadas por 
famílias carentes em situação de risco social e econômico, se fará na tentativa de minimizar ou 
diminuir riscos e danos, oferecendo segurança para os membros do núcleo familiar, cuja renda 
per capita seja inferior ou igual a 1⁄4 (um quarto) do salário mínimo vigente, após parecer 
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favorável à concessão, após estudo sócio-econômico, com parecer favorável à concessão do 
auxílio. 

 
Art. 40. O alcance do benefício eventual, na forma de pagamento de aluguel 

temporário se fará na tentativa de minimizar os riscos e danos, oferecendo segurança para os 
membros do núcleo familiar que estejam em situação de vulnerabilidade econômica e social 
residentes no Município de Araguaína há pelo menos 1 (um) ano, cuja renda per capita seja 
inferior ou igual a 1⁄4 (um quarto) do salário mínimo vigente, após parecer favorável à 
concessão, após estudo sócio-econômico, com parecer favorável à concessão do auxílio. 

 
Parágrafo único - A concessão do auxílio de que trata o caput deste artigo será 

realizada após laudo técnico de engenharia comprovando risco iminente de desabamento, e 
será concedido por no máximo 6 (seis) meses. 

 
Art. 41. O alcance do benefício eventual, na forma de pagamento de água e energia 

elétrica se fará na tentativa de assegurar aos membros do núcleo familiar acesso a direitos 
sociais dependentes, como saúde, segurança, alimentação e educação, em situação de 
vulnerabilidade econômica e social residentes no Município de Araguaína há pelo menos 1 
(um) ano, cuja renda per capita seja inferior ou igual a 1⁄4 (um quarto) do salário mínimo 
vigente, após parecer favorável à concessão, após estudo sócio-econômico, com parecer 
favorável à concessão do auxílio. 

 
TÍTULO III 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 
 

Art. 42. Para alcançar sua eficácia, o benefício eventual deverá atender no âmbito 
externo, aos seguintes requisitos: 

 
I - compor uma cadeia de satisfação de necessidades humanas básicas que englobe 

benefício de prestação continuada, serviços, programas e projetos; 
II - construir provisão certa para enfrentar com agilidade e presteza eventos incertos; 
III – não ver contributivo, nem sujeito à estipulação de contrapartidas; 
IV - adotar critério de elegibilidade em consonância com a Política Nacional de 

Assistência Social, que ultrapasse o limite de indigência, centrando-se nas vulnerabilidades 
sociais advindas das contingências diversas; 

V - divulgar e interpretar o benefício eventual como um direito do cidadão tornando 
públicas as condições e oportunidades para acessá-los e usufruí-los; 

VI - desvincular-se de comprovações complexas e constrangedoras de pobreza, que 
estigmatizam ao mesmo tempo os benefícios, os beneficiários e a política de assistência social; 

VII - ser prestado diretamente pelos órgãos públicos ou por entidades e organizações 
de assistência social conforme o definido no art. 3o da LOAS e sua posterior regulamentação, 
de modo a assegurar a vinculação orgânica destes benefícios com a política de assistência 
social. 
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§ 1o. A concessão dos benefícios previstos nesta Lei deverá ser precedida de relatório 
circunstanciado, elaborado por assistente social, servidor do Município, demonstrando a 
necessidade do atendimento. 

§ 2º - Até o dia 15 (quinze) do mês subseqüente ao atendimento, deverá ser publicado 
no Diário Oficial do Município a relação dos benefícios concedidos, contendo os nomes dos 
beneficiários. 

 
Art. 43. Os benefícios de que trata esta Lei ficam adstritos à vinculação do orçamento 

vigente em cada exercício quando da sua solicitação. 
 

                Art. 44 - A Fundação aplica seu patrimônio, suas receitas e eventual resultado 
operacional integralmente em território brasileiro e na manutenção e no desenvolvimento de 
seus objetivos institucionais. 
    
                 Art. 45 - A Fundação aplica as subvenções e doações recebidas nas finalidades a que 
estejam vinculadas. 
 
     Art. 46 - A Fundação não distribui resultados, dividendos, bonificações, participações 
ou parcela do seu patrimônio, sob nenhuma outra forma. 
 
   Art. 47 - A Fundação manterá os seus registros contábeis em conformidade com os 
Princípios Fundamentais de Contabilidade e as Normas Brasileiras de Contabilidade e suas 
Interpretações Técnicas e Comunicados Técnicos, elaborados pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, e suas respectivas alterações e o exercício financeiro coincidirá com o ano civil. 
 
 Art. 48 - Obrigam a pessoa jurídica os atos dos administradores, exercidos nos limites 
de seus poderes definidos no ato constitutivo. 
 
 Art. 49 - A Fundação somente será extinta nos casos previstos em lei. 
  
  Parágrafo único. Decidida a extinção da Fundação, o eventual patrimônio 
remanescente, após satisfeitas as obrigações assumidas, será destinado a outra fundação ou 
entidade congênere registrada no Conselho Municipal de Assistência Social. 
 
 Art. 51 - O Executivo Municipal expedirá Decreto, caso seja necessário, tão logo seja 
sancionada e publicada esta Lei, aprovando a revisão do Estatuto da Fundação ou sua 
regulamentação, do qual contarão sua estrutura, forma de administração e funcionamento. 
 
   Art. 52 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogando as disposições 
em contrário.  

Araguaína, Estado do Tocantins, 01 de julho de 2016. 
             

RONALDO DIMAS NOGUEIRA PEREIRA 
Prefeito de Araguaína 

Lei Municipal Publicada no DOM nº1112,  sexta-feira, 1º de julho de 2016. 


